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COVID-19- A VACINAÇÃO NA RMVALE

O VACINÔMETRO
DA RMVALE A vacinação avança, mas lentamente

na região e em todo país

Andressa Lorenzetti
RMVALE

Há pouco mais de um mês, a 
tão esperada vacina contra 
a Covid-19 se tornava reali-
dade no Brasil. A enfermeira 

Mônica Calazans representava, na-
quele momento, todos os profissionais 
de saúde da linha de frente contra a 
pandemia, grupo considerado priori-
tário. Após 21 dias, ela tomou a segun-
da dose, obrigatória para a imuniza-
ção completa, no caso da CoronaVac. 
São 5,85 milhões de vacinados no país. 

Para o Brasil conter a pandemia em até 
um ano, a vacinação deve chegar a 2 mi-
lhões de pessoas por dia, de acordo com 
os cálculos de um estudo publicado neste 
mês pela Universidade Federal de Juiz de 
Fora e Universidade Federal de São João 
del-Rei, ambas de Minas Gerais. Com mé-
dia de 185 mil imunizações por dia, o país 
precisaria aumentar 10  vezes a quanti-
dade de pessoas vacinadas diariamente 
para combater a doença.

O primeiro estado brasileiro a vacinar, 
São Paulo, registrou pelo vacinômetro 
no dia 21 de fevereiro 2 milhões de imu-
nizados, destes 1,6 milhão tomaram a 
primeira dose e 375 mil a segunda.

Na RMVale, a cidade com o maior 
número de vacinados é São José dos 
Campos, com 36.572 doses aplicadas, 
29.169 em profissionais de saúde e 
trabalhadores dos serviços de apoio, 
além de 7.403 em idosos. 

Em seguida vem Taubaté com 15.386 
doses aplicadas, destes 2.921 receberam a 
segunda dose, e Jacareí com 9.493 vacina-
dos e 1.839 de segunda dose aplicada. 

No Litoral Norte, Caraguatatuba vaci-
nou 4.891 pessoas, São Sebastião 2.787, 
Ilhabela 1.779 e Ubatuba 3.292.

Em Campos do Jordão foram 2.412 va-
cinados até agora, em Guaratinguetá 
5.494 e Aparecida 660, sem aplicação 
de segunda dose por enquanto. Os da-
dos ficam disponíveis no site oficial do 
Governo de São Paulo.   

Na mesma semana, o ministro da Saúde, 
Eduardo Pazuello, disse aos prefeitos du-
rante uma reunião que iria alterar a estra-
tégia de vacinação contra a Covid-19.

As cidades não precisariam mais reser-
var a segunda dose da vacina. A justificati-
va é que já há maior garantia de produção 
e distribuição. A informação foi divulgada 
pela Frente Nacional dos Prefeitos.

“Agora, a partir do dia 23, com a che-
gada de 4,7 milhões de novas vacinas, a 
imunização será em 4,7 milhões de brasi-
leiros, não a metade, como estava acon-
tecendo até então”, informou a frente. 
No encontro, Pazuello também disse que 
deve alterar o cronograma para vacinar 
professores mais cedo. A expectativa é 
que isso ocorra até março. 

As vacinas disponíveis no Brasil são a 
Coronavac, do Butantan em parceria com 
a farmacêutica Sinovac, e a Covishield, 
imunizante da Fiocruz desenvolvido pela 
parceria entre a Universidade de Oxford e 
a AstraZeneca.

SUSPENSÃO DA VACINAÇÃO 
E DOSES PERDIDAS

A prefeitura de São José dos Campos 
divulgou no dia 19 de fevereiro que 27 
doses da vacina contra a Covid-19 aca-
baram perdidas por conta de proble-
mas técnicos. O equivalente a quase 
três frascos da dose.

A nova secretária de Saúde da cida-
de, Margarete Correia, informopu que 
não houve extravio de vacinas e as do-
ses acabaram por questões técnicas. 
Ela ainda minimizou a perda dizendo 
que “são situações normais”.

O ex-secetário de Saúde, Danilo Stan-

zani, assumiu o cargo de diretor técnico 
da Santa Casa no município, dois dias 
após deixar a pasta. Ele entrou para 
ocupar a função que era do cirurgião 
João Paulo Roveda Guimarães.

Outro impasse foi a suspensão da 
vacina por falta de doses. A vacina-
ção contra Covid em idosos acima de 
80 anos havia sido antecipada, mas 
não durou nem um dia. Quatro horas 
depois, as 3 mil doses disponíveis es-
tavam esgotadas. Situação que seria 
restabelecida na semana seguinte. 

MINISTRO DA SAÚDE PROMETE REPOSIÇÃO
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Plano SP - 22ª classificação (19.02)
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Barretos São José do 
Rio Preto

Araçatuba
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% da população 
em cada fase

# regiões em 
cada fase

21,7% 7

8,8% 4

69,5% 6

“A reclassificação começa 
a valer a partir de 22 de 
fevereiro. Assim, todos 

terão possibilidade de se 
preparar e organizar. Outras 

reclassificações poderão 
ocorrer na próxima semana, 
sempre com o objetivo de 
atender com mais precisão 
e rapidez, seja para evoluir 

ou regredir”

22ª RECLASSIFICAÇÃO 
DO PLANO SP

O Governador João Doria anunciou, no 
dia 19 de fevereiro, a 22ª reclassificação 
de regiões no Plano São Paulo de con-
trole da pandemia. A piora nos índices 
de avanço do coronavírus no interior 
deixou as áreas de Araraquara, Barre-
tos, Bauru e Presidente Prudente na 
fase vermelha, com restrição total de co-
mércios e serviços não essenciais. Hou-
ve melhora nas regiões de Franca, que 
avançou para a etapa laranja, e Soroca-
ba, que progridiu para a fase amarela.

“A reclassificação começa a valer a 
partir de 22 de fevereiro. Assim, todos 
terão possibilidade de se preparar e or-
ganizar. Outras reclassificações pode-
rão ocorrer na próxima semana, sempre 
com o objetivo de atender com mais 
precisão e rapidez, seja para evoluir ou 

regredir”, afirmou Doria na ocasião.
As demais regiões permaneceram sem 

alteração, em vigor desde o último dia 
6. Continuaram na fase amarela a Gran-
de São Paulo e as áreas de Araçatuba, 
Baixada Santista, Campinas e Registro. 
Na laranja, as regiões de Marília, Pira-
cicaba, Ribeirão Preto, São João da Boa 
Vista, São José do Rio Preto e Taubaté, 
que inclui toda a RMVale.

Na etapa laranja, o funcionamento dos 
serviços não essenciais é limitado a até 
oito horas diárias, com atendimento pre-
sencial máximo de 40% da capacidade e 
encerramento às 20h. O consumo local em 
bares está totalmente proibido.

Todos os protocolos sanitários e de se-
gurança para os setores econômicos de-
vem ser cumpridos com rigor. Prefeitu-
ras que se recusarem a seguir as normas 
estabelecidas pelo Governo do Estado 
ficarão sujeitas a sanções judiciais.

A prefeitura de São José dos Campos 
divulgou no dia 19 de fevereiro, através 
do boletim epidemiológico, que a cida-
de teve mais uma morte confirmada por 
coronavírus. O município chega ao nú-
mero de 802 óbitos devidso à doença. A 
vítima era um homem, de 71 anos, com 
comorbidades, que faleceu na quinta-
-feira (18), no Hospital Municipal.

O boletim apontou que 45.147 pesso-
as foram infectadas pelo vírus ao todo 
e 41.559 já se recuperaram. O municí-
pio tem ainda 3.557 casos suspeitos de 
infecção pelo coronavírus e duas mor-
tes sob investigação.

Já a taxa de ocupação dos leitos ex-
clusivos para Covid-19 nos hospitais 
públicos e privados era de 61,8% na 

DADOS DA DOENÇA MOSTRAM 
ESTABILIDADE NO VALE DO PARAÍBA

UTI e de 48,1% na Enfermaria. Já no 
Hospital Municipal, o percentual foi de 
55,1% na UTI e 49,2% na Enfermaria.

Os bairros com maior incidência de ca-
sos na cidade são o Bosque dos Eucaliptos 
com 1.976 casos, Jardim Satélite com 1.679 
casos, Jardim Morumbi com 1.551 casos e 
Jardim Aquarius com 1.357 casos.

Em Taubaté, a Prefeitura atualizou no 
dia 20 de fevereiro, o informativo de casos 
da Covid-19 na cidade. Nenhum óbito foi 
notificado, entretanto, a taxa de ocupa-
ção da UTI estava em 74%, registrando 
alta, enquanto a ocupação da Enferma-
ria era de 40%. O isolamento na cidade 
permanecia baixo, com apenas 38% da 
população em casa. Já o termômetro da 
pandemia está na cor laranja, o que signi-

João Doria,
governador de

São Paulo

fica risco médio alto de infecção.
Já em Jacareí, a prefeitura, por meio de 

sua Secretaria de Saúde, informou no dia 
18 de fevereiro que a cidade chegou ao nú-
mero de 11.547 infectados pela Covid-19. 
Destes, 33 estavam internados, sendo 21 
em hospital público e 12 em hospital pri-
vado. 322 estavam em isolamento em casa 
e nos hospitais. O número de óbitos era de 
279 óbitos no município. g
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